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Poços de Caldas 
(COLLABORAÇÃO) 

Estabelecimento balneário 

A empresa balnearia, de pro­
priedade dos srs. drs. Joaquim 
Lopes Chaves, 
Leite, J. Carvalho Tolentino e sr. 
Anselmo de Almeida, gozando do 
privilegio por 3o annos, para 
montar e custear o estabelecimen-
tobalneario, sem outro auxilio 
qualquer do governo,tem desem­
penhado de u m m o d o satisfactorio 
a sua missão* 

O estabelecimmento balneário 
e suas dependências, que estão 
montados regularmente, tem cus­
tado á empreza -cerca de 400 
contos de réis. 

O edifício está feito em excel-

lentes condições, possuindo 26 
banheiras de primeira classe c 32 
de segunda. A differença entre as 
banheiras de primeira e segunda 
classes, consistena qualidade do 
material empregado na construc-
ção das banheiras, sendo aquel-
las construidas de cimento e estas 
de madeira. 

Os banhos de primeira classe 
custam 23 e os de segunda ig ;no 
primeiro caso a empresa fornece 
lençoes e no segundo não. 

N ã o se pôde dizer que a esta­
belecimento balneo-therapico de 
Poços esteja montado c o m todos 
os recursos e processos da m o ­
derna balneotherapia ; faltam 
ainda as piscinas, duchas, etc. ; 
a empreza,dispondo de boa von­
tade c recursos, trata de melho­
rar sempre, m e s m o porque vae 
nisso o seu interesse, e o que é 
verdade é que já tem feito muito, 
conseguindo pôr o estabelecimen­
to no pé e m que se acha. 

Os banhos tomados na tempe-
Carlos de' Sá I ratura de 36° e 37o graus são mui-
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—Conhece o estalajadeiro do Boi-
Vermelho, em Saint-Avit? perguntou-
lhe o juiz inslructor. 
—Quem? o pai Ridel?... Conheço, 

meu magistrado... Coaheço-o ha mui­
to tempo... 0 pai Ridel é um homem 
muito conhecido!... 
— E gosa bom conceito? 
— D o melhor possível... Não tem 

qut; se lhe diga... E' u m homem hon­
rado e prestimoso, o pai Ridel!...Tem 
uma estalagem muito afreguezada, e 
propriedade no valor de mais de cem 
mil francos... Casou o anno passado 
a única filha que tinha, com um rico 
rendeiro do valle d'Ànge. 

—E'então de opinião que póde-se 
ter toda a confiança no seu depoimen­
to'' 
•.—Póde-se crer a olhos fechados tu­

do o que elle disser!... 
—Aqui tem uma citação para o tal 

Ridel. Mande jã u m dos seus homens, 
e que volte com elle... Quero vêr se 

to agradaveis,podendo-se demo­
rar neíles u m a hora e mais ; c o m 
temperatura de 3ç graus e mais, 
são pouco supportaveis por mais 
de 10 minutos, e quasi sempre 
depois de se estar nelle até que o 
suor appareça na testa, sente-se 
sempre incommodado, com op-
pressão, anciedade e atordoamen-
to, provindo algnmas vezes até 
syncopes, como tem acontecido. 
Nem todas as pessoas podem 

fazer uso destes banhos ; casos 
ha em que são excessivamente 

posso mterrogal-o esta manhã mes­
mo... 

XXVIII 

—irei eu mesmo em pessoa a Saint-
Avit... respondeu o sargento,estiman­
do ter aquella occasiào de mostrar o 
seu zelo diante de um magistrado. 
Vou pedir, da parte do sr. juiz forma­
dor da culpa, o lilbury do sr. maire, 
e antes do meio-dia estarei aqui com 
o pai Ridel; bem entendido, se o en­
contrar na estalagern. 
Tendo fallado d'este modo, ooífi-

ciai inferior fez a continência militar 
e sahiu do vestibulo. 
Havia algum tempo que Sidi-Coco, 

o qual se mostrara até então inteira­
mente calmo, como quem não tem 
que exprobrar-se actit algum repre-
nensivel, parecia dominado por uma 
viva agitação cujos progressos eram 
observados por Jobin, com um inte­
resse e curiosidade manifestos' 
0 ventriloquo deu um passo para a 

meza por detraz da qual estiva sen­
tado o magistrado e perguntou em 
tom commovido. 
— 0 sr. juiz permitte-me!agora fal-

lar? 
—Estou-0 escutando... represen­

tante da lei. 
—Conheço lodo o respeito de que é 

credora a justiça, principiava dizen­
do o antigo zuavo, e por isso respon­
di á suas perguntas, como teria res­
pondido a Deus se elle baixasse ao 
mundo para interrogar-me... Contei-
lhe toda a minha vida...Pre1sentemen-

prejudiciaes, podendo masmo ser 
fatal, e d'ahi a necessidade e con­
veniência de ser-se examinado 
pelo medico antes de se fazer 
uso delles. 
Não ha hoje estacai) determi­

nada ; em todo e qualquer tempo. 
com os melhoramentos introdu­
zidos, póde-se fazer uso dos ba­
nhos. 
Não obstante, existe a crença 

de que no inverno não são apro­
veitáveis os banhos, quando é 
justamente o contrario, e assim é 
que Leford, no seu tratado de 
hydrologia aconselha os banhos 
no inverno, não só porque é jus­
tamente nesse tempo que appa-
recem as moléstias que devem 
ser tratadas pelas águas minero-
thermaes, como também porque 
é precisamente nessa estação que 
se dá o menor funecionamento 
da pelle. 
E m vista do excellente resul­

tado que se obtém com o uso dos 
banhos, prevejo um futuro pros­
pero á empreza que aliás se tor­
nou merecedor d'el!e, pelo esfor­
ço ingente que tem mostrado para 
levar a eífeito a realisaçao do es­
tabelecimento b.dnco-thermal, lu-

No anno de r883 foram forne­
cidos 885o banhos; em 1884, 
HQ92 ; em 1885, 115gy ; em 
1886, 27632; e no primeiro se­
mestre do corrente anno, 13368 ; 
notando-se que o segundo se­
mestre do anno é sempre maior 
que o primeiro, duplicando qua­
si ; assim, é certo que o numero 
de banhos no anno de 1887 ele­
var-se há a mais de 3oooo. 
A empreza estabeleceu também 

banheira para os pobres e gra­
tuitamente fornece os banhos, 
elevando-se a 3oo o numero de 
banhos concedidos no semestre 
findo em 3ode Junho. 
Poços—Julho—1887. 

sortes de ctando com todas as 
óbices e dirficuldades. 
Para que se possa fazer uma 

idéia da reputação que goza e 
que de anno em anno ganha as 
águas de Poços de Caldas, faço 
inserir os seguintes dados estatís­
ticos por mim tirados dos livros 
da empresa, que me foram gene­
rosamente confiados. 

te sou-lhe tão conhecido como a mim 
próprio... Confessei haver-me intro­
duzido por escalada, ante-hontem, 
110 parque da casa onde nos acha­
mos... E' um delicto, bem sei, mas já 
expuzos motivos que podem, creio 
eu, attenuar um pouco esse delicio... 
íVislocomoem tudo ornais, disse uni­
camente a verdade, como se ha de 
verificar, e entretanto o senhor pare­
ce me dar credito, e exige que o de­
poimento de uma testemunha venha 
confirmar as minhas palavras... lia 
em tudo isto alguma cousa que nau 
comprehendoe que me está metíendo 
medo... Parece-me que 'tenho o direi­
to de querer sahir de unia incerteza 
impossível de supportar... Julgo que 
me assiste agora o direito de fazer 
por minha vez uma pergunta, não é 
assim? Uma única pergunta... a se­
guinte: 
— 0 que foi que se passou n'esta ca­

sa depois da minha partida? Commet-
teu snjaqui algum roubo? Suspeitam-
me de o haver praticado?... Final­
mente, sr. juiz. e peço-lhe de joelhos 
e de mãos [tostas, se for preciso, qual 
o crime de que sou aceusado? 
—Então pretende mais do que nun­

ca ignoral-o?l exclamou o 
do. 

magislra-

—Perante Deus que nos ouve, juro 
que o ignoro... 
Ojuiz inslructor achou que era mo­

mento azado para u m lance theatral 
com qde muito contava, que linha 
meditado de véspera, e que devia, na 
sua opinião, arrancar necessariamen-

Historia dn Maranhão 
(TEMPOS COLONIAES) 

Era governador do Maranhão 
D. Francisco Franco de Mello 
Manoel da Câmara. A sua admi­
nistração (1806—1809) salientou-
se por actos de violência edespa-
chos grottescos que assim são nar­
rados por um erudito e curioso 
historiador : 
Apenas tomou posse do seu 

encargo, começou a criticar dos 
feitos do seu antecessor D. Antô­
nio de Saldanha da Gama. 
Formou um partido dos adver­

sários de D. Antônio, e como 
entre elles era mais exaltado o es­
crivão da Fazenda Real Elias 
Aniceto Martins Vidigal, foi esse 

te a confissão do criminoso espavori-
do. 

Fez um signal aos policiaes colio-
cados á direita e a esquerda de Sidi-
Coco, 00 quaes lançaram logo mão 
aos dois braços do prisioneiro. 
— Acompanhem-me com este ho­

mem, disse elle, e atravessando a co-
smtia e a copa, dirigiu-se rapidamen­
te para u m comparlimento onde já 
introduzimos o leitor. 
Jobin caminhava atraz de todos, 

atormentando o pince-nez, o que era 
no policial indicio de commoçôo. 
0 quarto que servia de rouparia, 

cuja porta o magistrado abriu, e on­
de entrou adiante de todos, apresen­
tava u m espeetaçulo singular é sinis­
tro. 
No meio daquelle quarto via-se a 

mesa de (pie o medico se tinha servi­
do á noite antecedente para proceder 
a autópsia no cadáver de Jacques 
Landry. 
Largas manchas de um sangue de­

negrido, que haviam resistido a uma 
lavagem muito ligeira, sobresahiam 
no branco da madeira. 

N'um dos cantos da casa, duas ca­
minhas de ferro que tinham ido bus­
car a mansardas do castello, colloca-
das a par uma da outra,prolongavam 
se com a parede. 

U m grande lençol estendido sobre 
as duas camas, desenhava levemente 
as formas hirtas dos cadáveres que 
tinha por fim occullar, 

(Continua] 
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o seu mais intimo amigo e a quem 
tributava maior predijecção, que 
pouco durou, pois em breve tem­
po estavam brigados, e D. Fran­
cisco em toda parte o chamava 
—Rouhutlor da fazenda real. 

Foi sorprendido com a noticia 
da invasão franceza em Portu­
gal, e com grande falta de crité­
rio, não se mostrava hostil aos 
inimigos da pátria e di/ia que 
nada havia de soffrcr dos inva-
iores, porque seu sogro o gene­
ral João Forbcs, era amigo de 
Junot e portanto este, longe de 
persê uil-o, talvez o fizesse muito 
ieliz, engrossando mais os seus 
bens. 

Recebeu ordem para se pre­
parar, afim de resistir á invasão 
estrangeira, e o que fez neste sen­
tido foi mandar desarmar o Forte 
de S.Francisco, que defendia a bar­
ra da capital, e transferir toda a 
artilharia para o logar de S. José 
de Riba-mar. onde só por descui­
do ou ignorância poderia entrar 
um navio, e isso mesmo sem pra­
tico ! 
Pouco depois arrependeu-se, 

mandou parar a remoção das pe­
ças, porém deixou uma fora das 
carretas, outras já na rampa e al­
gumas no baluarte. 
Mandou tirar varias peças da 

fortaleza da Ponta da Areia afim 
de guarnecer a fortaleza de S. 
Francisco, porém, apenas des­
montadas, mudou logo de propó­
sito: 
Não sabia, portanto, o que 

pensava e nem o que queria ; 
hoje approvava o que amanhã 

Mandou todo o regimento de 
linha guarnecer a vasta costa de 
Alcântara, e para o interior os 
homens ricos e offlciaes de milí­
cia, deixando a cidade sem a me­
nor força. 
Só parece que, ou muita iné­

pcia ou mesmo adherencias ás 
idéias francezas. o levaram a pra­
ticar taes desatinos. 
Levou elle por seu secretario o 

honrado e illustrado dr. Joaquim 
José Sabino, depois desembarga­
dor da relação do Maranhão, 
onde criou família e teve íilhos, 
dos quaes existe um sò, o major 
Ricardo Leão Sabino, que, de­
pois de ter sido um dos mais va­
lentes e mais destemidos ofTiciacs 
da tropa legal contra os revolto-
sos Balaios, depois de ter derrama­
do seu sangue, exposto sua vida, 
e obrado prodigios de valor, foi, 
só por ter muito mérito, preteri­
do em varias promoções, e,cheio 
de desgostos, creio que, reforma­
do, vive hoje em S. Paulo. 
O velho Sabino muito soffreu 

como secretario. 
Tirou-lhe as chaver da secreta­

ria, e entregou-as a dois criados. 
Poz de parte o seu secretario, 

e só se entendia com dois ama-
nuenses. 
Tirou-lho todos os emolumen­

tos, e quando esse emprego só 
rendia 200$ por anno. 
Rompeu suas relações com o 

Ouvidor José Patricio Diniz da 
Silva e Seixas, e mandou arran-
cal-o do convento do Carmo, 
onde residia, e fel-o seguir dester­
rado para S. Bernardo do Parna-
hyba, verdadeiro extermínio para 
terra doentia, despovoada, e no 
fim do sertão da Capitania. 

(Continua:) 

O s c l o p s i d r o s 
Os clepsidros erão conhecidos 

dos egypcios a quero Cteribio 
attribue a invenção. No emtanto 
parece terem sido os chinezes os 
primeiros que os inventaram, e 
que os citão como das mais notá­
veis das suas invenções. Do Egy-
pto passaram á Grécia e dalli pa­
ra Roma. 
Os clepsidros erão raros em 

Roma, mas havia alguns de gran­
de luxo. Como era necessário re­
novar a água com freqüência. 
nas casas ricas havia um escravo 
encarregado especialmente desta 
tarefa, para que,de noite e de dia. 
os seus senhores pudessem saber 
que horas erão. 
Começaram depois a introduzir 

se diversos aperfeiçoamentos nos 
clepsidros. Estudou-sc a maneira 
de fazer elevar a água a determi­
nada altura por meio de appare-
lhos, que pioduziam um elfeito 
curiosissimo. 

Em casa havia em íins do sécu­
lo VI um relógio desta espécie. 
que era considerado verdadeiro 
maravilha. As doze horas eram 
marcadas por outras tantas íigu-
rfis com allegrias aos doze traba­
lhos de Herculee. Quando batia 
cada hora apparecia um dos tra­
balhos. 
Os árabes chegaram também a 

fazer maravilhas com este aper­
feiçoamento. Entre os presentes 
que o califa Hasumal-Raschid en­
viou a Carlos Magno, figurava 
um clepsidro de bronze onde as 
horas eram marcadas por umas 
figuras de cavaleiros, que appa-
reciam edeixavam cahiruma bol­
sa de ouro sobre uma compainha 
de prata. 
Até ao meiado do século X in­

ventou-se o meio de medir o tem­
po, servindo-se de rodas denta­
das movidas por pesos, isto é, o 
relógio de pesos. Não tinham 
pêndula. 
Segundo parece,o seu inventor 

foi um famoso frade francez, Ger-
berto,que, com o andar dos tem­
pos subio ao throno pontifício 
eom o nome de Silvesire II. a que 
tendo ocompanhado áHespanhol 
o Conde Borrei, de Barccllona, 
visitou as escolas árabes de Cor-
dova, que estavam então em to­
do o esplendor, e alli aprendeu 
as scienclas que a Europa christã 
de conhecida e com as quaes des­
lumbrou os seus contemporâneos 
conseguindo chegar ao pontifica­
do. 
Depois de Gerberto, novos ar-

tifices, frades quasi todos, aper­
feiçoaram o machinismo e cons-
truiram relógios de pesos, alguns 
dos quaes eram verdadeiramente 
admiráveis pela complicação do 
seu machinismo. U m d'estes reló­
gios cstava|em Lunden, povoa-
ção da Suécia. Dous cavalleiros 
vestidos com armadura comple­
ta apresentavam-se quando as ho" 
ras soavam, batendo com as es­
padas tantos polpes como as ho-
que tinham de soar. Depois apre­
sentava-se a Virgem Maria, com 
o menino Jesus nos braços, e 
recebia a visita dos reis Magos. 
Duas trombetas annunciavam o 
fim da ecremonia. 
Na cathedral de Strasburgo ha­

via no século XVI um relógio, 
que se considerava verdadeira 
maravilha da Allcmanhã. 
Apezar de tudo, os relógios de 

pesos não marcavam com preci­
são o tempo ate ao século XVI, 
em que Galileu inventou o pên­

dulo e as leis correspondentes. 
Desde então a arte de relojoaria 
fez progresso admiráveis. 
E m 167Í o hóllandez Hayghens 

inventou a mola em espiral, que 
veio a substituir os pesos; c como 
a arte de fundir e aperfeiçoar as 
peças tinha avançado muito, o 
progresso foi extremamente rá­
pido. 
Igualmente foi rápido o fabrico 

de relógios de algibeira.Já se usa­
vam no século XV. mas não é 
conhecido o seu machinismo. 
Em 1 üoo.Petrcs Heis construio 

em Nurembeag os relógios de 
bolso em forma de ovo, que se 
chamaram por esses motivo ovo de 
Nuremberra. Mas, antes de Huyg-
hens inventar a mola em espiral, 
este ramo de relojoaria pouco 
avançou Wuyghens construio es­
tes relógios. 

Em 1767 o inglez Barlou in­
ventou os relógios de repetição. 
E m 1760 também o inglez Har-

rison construio os primeiros 
chronometros. 
No nosso século são enormes 

os adiantamentos que esta indus­
tria t:m soffrido. Ha 
alcance de todas as balsas 

elogios ao 

Tr^asíiinclos V a r o l l a 

Em 1862 Fagundes Varellu visitava Itú: 
procu.ando um amijro, fizeram-lhe entrar 
na sala afim de esperal-opor algumas horas. 
Como tardasse, Fapundes Varella mandou 
chamar a mãe do aeu amigo e lhe entregan­
do um álbum, pediu que lhe dissesse que o 
visitava o sip-natario d'aquellas linhas, que 
compunham o seguinte soneto : 

Folha que o vento amarellou no inverno, 
\ve emigrada de remotos climas, 
Vi-te passando, e por vestígio eterno 
Deixo em teu livro miseráveis rimas. 
Nada valem, não pares;—queteimporta 
Fria canção de uni viajor poento? 
Ki-te e caminha, se a manhã fôr morta 
Desfolha triste umi saudade ao vento! 

Itú,—Novembro—1862. 

L. N. F. VARELLa. 
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V i c t i m a cio gatixiio 
Gregorio Vacchiaro chegado, 

á corte, ha dias de Bragança, des­
ta província, tirou passaporte 
para Itália, para onde devia par­
tir . A sorte, porem,burlou os seus 
planos, diz o Jornal do Commercio : 
Estando perto do Passeio Pu­

blico encontrou-se com um indi­
víduo, que fallando-lhe ria lingua 
vernácula entreteve longa conver­
sação com elle, até que chegou 
um outro com uma malinha nova 
muito pesada, na qual dizia esta­
rem encerrados alguns contos de 
reis, que recebera de fora. de um 
fazendeiro, para distribuir entre 
os pobres nesta corte, accrcscen-
tando que o portador de tal di­
nheiro ao bispo receberia a 
quantia de i;ooo$ooo. 
Ao mesmo tempo mostrou-se 

receioso de ter em seu poder tão 
grande quantia e propoz a Vac­
chiaro para aceitara incumbência, 
mediante 5oo$ooo. Vacchiaro 
respondeu-lhe que só tinha 400$ 
e duas ou três libras sterlinas, e 
fechou o negocio com o indiví­
duo, que retirou-se com seu com­
panheiro, deixando em mão de 
Vacchiaro a mala. Dentro desta 
estava um sacco cheio de chum­
bo, representando libras esterli­
nas, e vários rolos, parecendo 
de dinheiro,feitos uns com papeis 
artisticamente embrulhados e ou­
tros com pedaços de vellas. 
Vacchiaro so então vio que ti­

nha tido victima de dousgatunos. 
Foiá policia queixar-se declaran­
do que eraamielle o único dinhei­

ro que tinha para ir buscar a sua 
família na Itália. 

Território d e AXisfsôoH 
Achando-se a linha tclegraphi-

ca em cxcellente estado, o sr. dr. 
d. Henrique Moreno,ministro ar­
gentino nesta corte, pode tér uma 
conversa d'aqui para Palmas com 
os .chefes das commissões argen­
tina e brazileira, que tem traba­
lhado sempre na melhor intelli-
gencia. Sobre o andamento dos 
trabalhos de medição e reconhe­
cimento do território litigioso, 
disse o sr. coronel Garmendia: 

« Os trabalhos vão o melhor 
possível n'nm território 1 *",fo e 

1: cs cheio de difficuldades. A 
partidas inriaram os reconhe -
mentos, mas neste momento não 
sabemos por que alturas andão. 
Espero a partida de Virasoro den­
tro d'um mez para seguir com el-
la para as cabeceiras do Pepery 
Guazu. Só a 18 (Juho) chegarei 
a este ponto depois d^ma viagem 
de IDO léguas, das quaes andei 
40 entre serranias por más pica­
das que no inverno são intransi­
táveis. Todos estamos bons. » 

Berlim a luz electrioa 
Berlim, que de ha muito preten­

de a gloria de ser a cidade de me­
lhor calçada da Europa aspira 
também a ser a mais bem íllumi-
nada. 
A municipalidade effectuou um 

contrato com a sociedade Edis-
son. que tem uma succursal em 
Berlim, em virtude do qual todo 
o interior da cidade, isto è. a 
parte comprehendida em um cir­
culo com um raio de três kilome-
tros. será illuminada por este 
systema, mas o conjuneto não 
estará terminado antes da prima­
vera próxima. Nas ruas restantes 
aonde não chegar a nova illumi-
nação, estabelecer-se-ha o gaz 
com dupla intensidade. 

Le-se no Diário Pupular de hon-
tem: 
Recebemos de pessoa fidedi­

gna a seguinte informação : 
—Consta que vai haver uma 

sessão sacreta do parlamento em 
;uerra argenti-

o governo justificara um 
que se tratará da 
na e 

para compra grande credito de 
armamento e material de guerra. 
Esta noticia vai com a reserva 

que nos foi transmittida apesar 
de se 
consta 

poder garantir que esse 
á é uma quasi realidade. 

Fallooiiinoiito 
da capita Por telegramma 

rigido hontem a uma pessoa aqui 
residente, fomos sorprehendidos 
pela inesperada e lugubre noticia 
do repentino fallecimentò do nos­
so amigo o sr. Silvestre de Paiva 
Oliveira. 
Residindo nesta cidade por mais 

de t5annos, encetou a sua car­
reira commerdal, gozando sem­
pre muita estima pelo seu cora­
ção bondoso e affavcl. 
Ha pouco se retirou d'aqui em 

companhia de sua virtuosa con­
sorte, nossa conterrânea, para a 
Capital, onde se estabeleceu. 
E quaudo, moço, continuava 

a proseguir na mesma carreira. 
que até então seguira, a morte o 
surprehendeu, causando magua e 
pesar aos seus numerosos amigos 
que rf esta cidade são muitos. 
Deixa viuva c dous filhos, 
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A'sua exma. senhora, sogro e 
cunhados os nossos sentimentos. 

A'esse respeto diz o Diário Mer­
cantil, de hontem : 

«O honrado negociante desta 
praça sr. Silvestre de Paiva Oli­
veira dirigia-se hontem ás 3 1/2 
horas da tarde, do seu estabele­
cimento commercial á casa de 
sua residência, para jantar, quan­
do, ao passar pela rua do Impera­
dor, cahiu fulminado por u m a 
congestão cerebral. 

N ã o obstante os promptos soc-
corros médicos que lhe foram 
prestados o infeliz suecumbiu m o ­
mentos depois do ataque. 

O finado, que era muito esti 
m a d o n'esta capital pelas suas 
expedientes qualidades, deixa viu­
va e dous filhinhos menores. 

Hotol d.o B r a z 
A propósito de mudança deste 

conceituado hotel para o largo da 
Matriz, publicamos hoje u m an-
nuncio nasecção respectiva, para 
o qual chamamos a attenção dos 
leitores. 

— « » — 
Filiação tlosjConUecicla 

Pela presidência da província foi 
transmittido ao dr. juiz de Orphãos 
do Rio Claro.copiá do aviso do minis­
tério da agricultura, relativamente a 
íiliacão desconhecida. 

Estatue o referido àviso.in /ine,qufi, 
«á vista do art. 1" § lü dá lei de 28 de 
Setembro de 1885, do art. Io do Regu­
lamento de Io de Dezembro de 187L e 
do modelo A. annexò a este, bem como 
do que com igual lettra acompanha o 
Regulamento de 14 de Novembro de 
1885, ofacto de achar-se o escravo 
matriculado com a declararão de fi­
liação desconhecida não dá direito á 
liberdade,» 

•-
Eleição senatorial de 

JVXixias 
Eis o resultado conhecido des­
ta eleição : 
Soares 10.703 
Evaristo da Veiga. . 10.671 
Cesario Alvim. . . 10.394 
Leopoldina . . . . to.2Ó3 
Fidelis Botelho. . . 10.082 
Carlos Affonso. . . 9.991 

Oamarados deputados 
Falleceu o deputado Theophilo 

Ribeiro de Menezes, representan­
te da província das Alagoas 

Por proposta do deputado Lo-
renço de Albuquerque foi levan­
tada a sessão do dia 27. 

• 
K m m a n u e l 

Por-telegramma de 27, ao Dia-
aio Mercantil, do Rio, parte no do­
mingo d'alli a companhia de que 
faz parte Emmanuel. para a ca­
pital. 

Etiterramento 
Sepultou-se hontem ás 10 ho­

ras da manhã, no cemitério muni­
cipal, o capitalista o sr. Manoel 
Leite de Sampaio. 

Depois de feita a encommenda-
ção do corpo na Igreja do Car­
m o , de que o fallecido era irmão, 
pelo Vigari< 
nebre com 
mento. 

seguio e m carro fu-
,rande acompanha­

r ã o A p a 

Já não ha duvida alguma sobre 
o naufrágio completo do Rio Apa. 
A' ppaia do Rio Grande já co­

meçaram a ser atirados os cadá­
veres dos infelizes passageiros. 

A g g r o s s à o 
O estado do sr. barão de Gua­

rarema aggravou-se em conse­
qüência de u m a lymphatite erysi-
pelatosa, que sobreveiu no braço 
direito. 
A paralysia do braço esquerdo, 

determinada pelo ferimento de 
bala que recebeu, tem persistido 
sem modificação. 

O estado do doente, embora 
não seja desesperador, inspira 
comtudo sérios cuidados. 

O e B o i t u v a a P o r t o 
Feliz 

Para a construcção, custeio, 
uzo e goso de uma linha de tram-
way a vapor, só se apresentaram 
como proponentes os engenhei-
Dumulin e Paturau. 

\£ortaliclade 
Sepultaram-se no cemitério mu 

nicipal os seguintes cadáveres : 
Dta 27 

Manoel Leite de Sampaio, 78 
annos, branco, casado com d. 
Thereza Corrêa Leite.—Steatose 
cardíaca. 

Dia 28 
Antonia Maria de Jesus, 52 an­

nos, branca, natural de Piracica­
ba, casada com Jeremias de Oli­
veira.—Hydropçsia. 

Hospedes 

chegados ao Hotel do Braz : 
Dr. Cândido Ferreira. 
Dr. Antônio Benedicto de Cer-

queira César, 
José Tebyriçá Piratininga. 

EDITAKS 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 3o do 
corrente, a porta da casa das au­
diências e logo depois da audiên­
cia d'este juizo, se fará praça pa­
ra a venda e arrematação da ca­
sa sita a rua da Direita d'esta ci­
dade, esquina da rua da Palma, 
com quintal até esta rua, dividin-
pelo lado de cima com»a casa da 
baroneza da Limeira, avaliada 
por 4:5oo§ooo, e pertencente ao 
extineto casal de Getulio Alves 
Corrêa, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa, odireito que pos-
sue sobre a quota parte do res­
pectivo produeto. 
Dado e passado nesta cidade de 

Ytú aos 9 de Julho de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito e or­
phãos da comarca especial de 
Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 
que no dia 3o do corrente,a por­
ta da casa das audiências, este 
juizo fará praça para a venda e 
arrematação dos bens abaixo de­
clarados, e pertencente, ao ex­
tineto casa! de lgnacio de Almei­
da Mattos, e são os seguintes : 

Vinte sete alqueires mais ou 
menos de terras de parte no sitio 
denominada Pedra Branca, ava­
liados por 5oog, a casa de mora­
da, pastos e bemfeitorias, por... 
3oo$, oito mil pés de café forma­

dos, a quatrocentos reis cada pé, 
por 3,200$. 

Para constar mandei passar o 
presente que scra affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 9 de Julho de 
1887. Eu José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es­
crevi. 

Erancisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun­
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparochia, para 
proceder ao alistamento dos ci­
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi­
ções do arí. 90 § i°. do regula­
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 de Fevereiro de 1872, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consístorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tarde, con­
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada afa­
zer as declarações e dar as infor­
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora, que tem 
de apura/ esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man­
da lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por m i m feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei­
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytú" i° de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

Ir*agaixieiito d e j u r o s 
O procurador da câmara muni­

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma­
ra, e de conformidade com o pa­
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 dê Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro­
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 
Ytú, 18 de Julho de 1887. 

Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 

Vende-se 
vende-se a casa sita na rua da 

Santa Rita, pertencente á herança 

do fallecido Joaquim Januário. 

Para tratar com o imvcnta-

riante José Januário de Qua­

dros. 
6--4 

Precisa-se na fabrica de Pereira 
Mendes & C\ de serventes de pedrei­
ros. 

Vseondicções emqueestá a fabrica 
para com a povoarão do Salto, não 
üfferece perigo para «1 bexiga. 

18—5 

Indalecio de Camargo Pentea­
do, seus genros e filhos, agrade­
cem cordialmente a todos que se 
dignaram acompanhar os restos 
mortaes de sua sempre chorada 
esposa, sogra e mãe D. Balbina 
Guilhermina de Castro, e apro­
veitam a oceasião para convidar 
aos seus parentes e amigos a as­
sistirem a missa do 70 dia que em 
suffragio á alma da mesma finada 
será celebrada na igreja do Car­
mo, no dia 1 de Agosto, ás 8 ho­
ras. 
Por este acto religioso e de ca­

ridade, desde já se confessam 
agradecidos. 
Ytú, 28 de Julho de 1887. 

3—i 

HOTEL 
DO 

BRAZ 
Começará hoje a 

mudança do hotel 
do Braz, para o Lar­
go da Matriz. 
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ESGRIPTORIO COMMERflU 

Sá & Andrade 
Este conhecido eScriptorio de 
transacções commerciaes, conti­
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qualquer procedên­
cia, dando a ellas prompto des­
empenho. 

T e m constantemente a seu car­
go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, títulos 
commerciaes, grande numero 
de casas.chácaras e terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas, 

A bem dos interessados, não 
aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

RUÀDES. BENTO N. 43 PLAGA 
S.Paulo 

4-v. p.s, 
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Cartões de visita 

CERVEJA LEÃO 
SEíTABQ 

Especial 
Fura © saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Pftlia-en frente ao lheairo 
BRENHA & CARVALHO 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

CARAB1NAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas FIo-
berL llevolvcrs Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres c de diffcrcntes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
c redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—22 

50—6 

Cartas de enterro 
N'esta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio--60 

CHRYSTAES DE BACCARAT 
Tudo quanto é necessário em uma mesa de jantar, onde esteja reunido o honi gosto e Iratamenlo, é por nós exposto a concnrrencia 

0/ -X, O.- 0/ 0/ O, vi .1/ \[.' s^r \C \l 
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E m apparolhos para chi e café, o outras peças de alta pUantasia,suo cada voz mais apre­
ciadas pela esplendida o cuidadosa fabricação dos srs. R e e d So I3arton. 

CHRISTOFLE 
Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado cm confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 

nome dos srs. C HRISTOFLE tk COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência com os srs. CHRISTOFLE & C O M P . é a maior garantia 
que se pode oíferecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado cm nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda­

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos fregueses e as 

opessas que nos honrarem com sua confiança 

14-Rua de S. Bento-14 . ÜÕ~~il S.Paulo SOUZA & COMP. 
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